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INTRODUÇÃO
O gênero Narcine Henle 1834 é o gênero mais diversos dentre as raias elétricas da ordem Torpediniformes, com cerca de 19 espécies válidas, encontradas em todos os oceanos exceto na Antártica (Last et al., 2016; Fricke et al., 2023). As espécies deste gênero são costeiras e geralmente encontradas em ambientes rasos de até 60 metros de profundidade (Last et al., 2016). Assim como os outros representantes da ordem, as raias do gênero Narcine são distinguíveis por possuírem um par de órgãos elétricos derivados da musculatura branquial localizados na região do disco, entre o esqueleto axial e peitoral, motivo por serem popularmente conhecidas como raias elétricas (Bigelow e Schroeder 1953). Além disso, também possuem cartilagens antorbitais expandidas anteriormente, tamanho geral de pequeno a médio e disco redondo (McEachran e Carvalho, 2002). Narcine pertence à família Narcinidae, que compreende quatro gêneros e cerca de 34 espécies válidas (Fricke et al., 2023). Dentre os quatro gêneros, apenas Narcine possui mais de uma espécie com ocorrência no Brasil, sendo elas as espécies Narcine brasiliensis (Olfers, 1831) e Narcine bancroftii (Griffith e Smith 1834) (Figueiredo, 1977; Menezes et al., 2003). No entanto, devido às semelhanças morfológicas entre as espécies desse gênero, existem incongruências quanto a sua distinção taxonômica, e especialmente em relação à sua distribuição geográfica (Carvalho, 1999; McEachran e Carvalho, 2002; Rolim et al. 2012; 2015). Quanto às diferenças morfológicas entre as N. brasiliensis e N. bancroftii, a principal característica utilizada para a diagnose das espécies é o padrão de coloração. No entanto, caracteres como este podem levar a identificações equivocadas devido a variação intraespecifica e, em algumas espécies, variação ontogenética (Moyle e Cech, 2000). Araújo (2007) sugere que uma terceira espécie de Narcine pode ocorrer na costa brasileira, o que evidencia a necessidade de mais estudos com o grupo. Já em relação a distribuição geográfica do gênero, há uma grande discordância na bibliografia referente a distribuição dessas duas espécies de raias neotropicais. Alguns autores defendem simpatria entre N. bancroftii e N. brasiliensis (Menezes et al., 2003; Araújo, 2007), enquanto outros apontam que as espécies possuem áreas de distribuição bem distintas (Carvalho, 1999; McEachran e Carvalho, 2002; Rolim et al., 2012; 2015;). 
A partir de dados morfológicos (padrão de colorido, merística e anatomia interna), o presente trabalho teve como objetivo analisar comparativamente os táxons válidos de Narcine com base em espécimes depositados em coleções científicas, visando propor novos limites de distribuição geográfica para o gênero. 

MATERIAL E MÉTODOS
Ao todo, 37 espécimes de Narcine foram analisados, sendo 28 pertencentes à coleção ictiológica da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), oito provenientes do Museu de Zoologia da USP (MZUSP), além do CT scan referente a um indivíduo. Todos os espécimes foram identificados inicialmente utilizando a chave de identificação do gênero (Carvalho, 1999). Para a obtenção dos dados de morfologia externa 42 medidas foram obtidas com a utilização de fita métrica e paquímetro, de acordo com McEachran e Carvalho (2002). Os dados de medidas foram em seguida tabulados e convertidos em porcentagem de proporção da medida da largura do disco, permitindo uma melhor comparação entre os espécimes. Além disso, foi feita a contagem das fileiras de dentes da arcada superior e inferior, além da descrição morfológica dos dentes com o auxílio de uma lupa. Quanto à morfologia interna, a descrição das estruturas do esqueleto foi feita a partir de material de CT Scan disponível para Narcine brasiliensis presente no banco de dados da Chondrychthyan Tree of Life (www.sharksrays.org), cedido gentilmente por Gavin Naylor (University of Florida, Gainesville, FL).


RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o estudo foi feita a descrição detalhada do padrão de coloração dos espécimes de Narcine da região nordeste. Foi possível observar a presença das duas espécies, com maior incidência de N. brasiliensis. As duas espécies se distinguem pelo tom da coloração de fundo e pelo padrão de manchas: N. brasiliensis possui coloração de fundo mais amarelada e suas manchas são maiores e de coloração marrom, enquanto N. bancroftii possui coloração levemente mais acinzentada e manchas pequenas formando círculos ou elipses de preenchimento semelhante à coloração de fundo (Fig. 1).
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Figura 1. Padrão de coloração dorsal de Narcine. a, Narcine brasiliensis. b, Narcine cf. bancroftii.
Em nossas análises morfométricas foi possível obter dados comparativos entre indivíduos juvenis (90-190mm) e adultos (200-490mm) de N. brasiliensis. Identificamos que o comprimento médio do focinho até a altura de maior largura do disco e a largura da cortina nasal tiveram valores consideravelmente maiores nos indivíduos adultos, evidenciando a variação ontogenética na espécie. O mesmo não foi possível observar para N. bancroftii devido o número amostral reduzido, com  um espécime analisado. Em adição, descrevemos detalhadamente os caracteres esqueléticos de N. brasiliensis, que inclui: neurocrânio, arcos hiomandibular e mandibular, esqueleto branquial, esqueleto apendicular e sinarcual. 
Originalmente descrita com localidade do Rio de Janeiro, muitos autores divergem quanto a sua distribuição. Carvalho (1999) e McEachran e Carvalho (2002) restringem a distribuição geográfica de N. brasiliensis ao atlântico sul, com ocorrências entre o Sudeste do Brasil até a Argentina, e indicam que uma linhagem distinta ocorre no atlântico norte. No entanto, Menezes (2003), propõe que N. brasiliensis teria distribuição em grande parte do atlântico ocidental, desde a Carolina do Norte até a Argentina, hipótese reforçada por outros autores (Yokota e Lessa, 2006; Araújo, 2007). Essa incongruência permanece atualmente, com autores defendendo a distribuição mais abrangente de N. brasiliensis (Last et al., 2016), enquanto outros vão de acordo com a hipótese de distribuição restrita ao sudeste (Rolim et al., 2012; 2015; 2020). Dentre os 36 espécimes aqui analisados, 28 foram identificados como N. brasiliensis, sendo 23 deles de localização confirmada para a costa Paraibana, sendo o restante sem localidade confirmada. O presente estudo reafirma a ocorrência de Narcine brasiliensis para a costa Nordeste brasileira. Devido ao baixo número amostral de espécimes de Narcine bancroftii não foi possível reportar seguramente sua distribuição para a região de estudo. A próxima etapa do nosso trabalho direcionará os esforços para a ampliação de amostragem dessa espécie. 

CONCLUSÕES
A partir do presente estudo foi possível confirmar a presença de Narcine brasiliensis na costa nordeste do Brasil, reforçando sua distribuição mais abrangente para todo o litoral do país.
Adicionalmente, foi possível analisar de forma mais integrada a diversidade morfológica de Narcine brasiliensis, com a observação de caracteres de morfologia externa e elementos de anatomia interna, algo pouco explorado para os representantes do Atlântico Sul deste gênero.
A taxonomia de Narcine ainda apresenta grandes inconsistências quanto à identidade de espécies, variação intraespecífica e interespecífica. Trabalhos mais aprofundados de taxonomia integrativa e filogenia para o gênero são necessários, incluindo um esforço amostral representativo de toda a costa brasileira. Dessa forma será possível delimitar linhagens deste gênero e entender sua distribuição geográfica. 
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CONEXOES DE SABERES NA Z n n L u G I A




